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A cultura como fonte de transformação


A base de uma nação livre é a formação plena do cidadão construída pela preservação de seu patrimônio cultural. O SESI-SP, ao acreditar na arte e na cultura como agentes de evolução social, incentiva, fomenta e difunde manifestações artísticas em diversas áreas de expressão, do clássico ao experimental, da tradição à vanguarda.


A série Valores Culturais foi criada para ampliar e disseminar o conhecimento ao público de todas as idades e constitui uma ação de inclusão e melhoria da qualidade de vida de industriários, familiares e comunidade, integrantes de uma sociedade capaz de pensar e agir por si mesma e de interagir com seu tempo e espaço.


O SESI-SP, convicto do seu papel na construção de uma sociedade independente, livre e democrática, vem desenvolvendo uma agenda de integração entre direitos culturais, educação e políticas sociais e de desenvolvimento.


Como instituição atuante, fonte de informação, cultura e riqueza intelectual, a entidade promove atividades nas diferentes linguagens artísticas, formando novos públicos e atraindo o interesse em torno da cena contemporânea. Assim, cria espaços privilegiados para o diálogo entre arte e público, treinando seus profissionais e incentivando os professores como singulares agentes de mediação.


Paulo Skaf
Presidente do SESI-SP




Prefácio


Sou uma mulher feliz, pois sempre trabalhei pela cultura. Muito me orgulho de ter feito parte do movimento de renovação do teatro brasileiro, lançando jovens autores nacionais e importando diretores como Gianni Ratto, do Piccolo Teatro de Milão, que veio da Itália dirigir O Canto da Cotovia, peça que inaugurou o Teatro Maria Della Costa.


Esse teatro demorou dez anos para ser construído. Nossa companhia viajava pelo Brasil de Norte a Sul sem nenhum luxo. Encenávamos uma peça por noite e eu mesma desfazia as malas e passava as roupas. O único objetivo de tudo isso era levantar fundos para a construção da nossa sede. Usávamos todo tipo de transporte: de caminhões pau de arara a aviões antigos da FAB. Dormíamos em pensões, tomávamos banho de bacia. Certa vez, mal alimentada, cheguei a necessitar de transfusões de sangue. Tudo em nome do teatro.


Como se não bastasse, ainda enfrentamos três ditaduras: duas brasileiras — a de Vargas e a militar — e uma em Portugal — a de Salazar. Esta última quase me deixou cega devido às bombas lançadas ao palco por conservadores aliados do regime. Alguns gritavam “Fora, comunistas” e “Fora, Prestes”. Luís Carlos Prestes era presidente do Partido Comunista Brasileiro, não tinha nada com isso. A peça em questão era A Alma Boa de Setsuan, de Brecht, autor considerado avançado para a época.


Vale citar aqui uma atenuante ao episódio: Sandro Polloni, ao perceber a enorme confusão, atirou-se ao chão e fingiu ter sido atingido; quando o vi caído, comecei a gritar pedindo para sair do país. Vendo-me nervosa, ele piscou para mim e eu continuei com a farsa. Felizmente, tudo parou e se acalmou. O embaixador brasileiro Álvaro Lins subiu ao palco e disse que toda a companhia estava sob a proteção da embaixada brasileira. Por fim, o espetáculo terminou às 4h da madrugada e nós voltamos ao hotel escoltados pela polícia.


Aqui no Brasil, durante o governo de Juscelino Kubitschek, estávamos vivendo uma época de prosperidade econômica e cultural. O presidente havia injetado ânimo e motivação nos artistas e intelectuais. A construção de Brasília foi um marco nessa ocasião. Porém, a ditadura militar que se instalou em 1964 arruinou nossa alegria. Travamos uma luta pela volta da democracia durante 20 anos. Ocorreu um enorme retrocesso na vida cultural do país; fomos obrigados a vender nosso amado teatro devido à perseguição constante e implacável da censura.


O segredo da minha existência é o amor intenso pela vida, pelo ser humano, pela arte de bem viver. Essa foi a lição que recebi da minha terra, da minha família e do teatro, a lição que pude refinar em cena, ao lado de grandes personalidades, em prol das melhores causas, com o olhar pairando por tantas culturas. No fundo, a arte é isto: o encontro do que é humano, intensamente humano, afirmação do bem maior, comum.


O SESI-SP, em sua grande obra a favor do teatro, segue esse caminho, busca levar às pessoas a beleza e a força do palco para falar de amor à vida e de humanidade. O teatro, como grande arte que nos comove e como cultura, tradição, caminho percorrido, comunicação, está nas obras da instituição. Assim, estamos diante de pessoas presas a um compromisso maior: o voto sincero de abrir horizontes, mentes, corações. Que essa força persista para o bem de todos nós que acreditamos no valor de uma vida mais humana e mais feliz.


Carinhosamente,
Maria Della Costa




Cadernos de linguagens


O conhecimento distingue, aproxima, quando apropriado, transforma. A série Valores Culturais dedica-se aos aspectos gerais das artes, resgatando cenas do passado e contextualizando momentos importantes da história.
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Os cinco primeiros volumes objetivam facilitar o trabalho dos mediadores e multiplicadores da informação, ao proporcionar o acesso às diferentes linguagens — artes cênicas, artes visuais, audiovisual, literatura e música — bem como às suas formas de expressão. A premissa da área de cultura do SESI-SP é que, ao entendê-las melhor, os aprendizes habilitam-se a apreciá-las ainda mais nos diversos eventos de sua programação — exposições; concertos de música erudita e popular; espetáculos de dança, circo e teatro; exibições de filmes; encontros com escritores em favor da leitura [image: Image]; cursos, oficinas e workshops.


A proposta não é a de encerrar nenhum assunto, e sim abrir discussão, mantendo a cultura e a arte numa sempre saudável, acalorada e renovada pauta. Por meio de pílulas de concisão, as informações são levadas numa abordagem fluente que estimula a curiosidade e a leitura de educadores, mediadores, agentes culturais e de todos os interessados nas diferentes áreas artísticas que o SESI-SP vem promovendo e patrocinando ao longo de mais de 60 anos.


Nos cinco volumes que iniciam a série, os temas são organizados segundo três tipos de conteúdo — estrutural, educativo e socializante —, que buscam o preparo para a compreensão estética. São informações importantes para a construção de sentidos, para ir além do gostar ou não gostar na relação que se estabelece entre o espectador e a produção artística. Esses conteúdos preparam o caminho para o encontro com a arte. Um encontro muitas vezes silencioso e particular, outras vezes coletivo e especial, mas sempre sensível e subjetivo, capaz de transformar pela fruição [image: Image] o espectador em contemplador, fruidor, operador, participante, receptor.
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A partir do hábito de frequentar e vivenciar ambientes culturais, o espectador passa a ser um fruidor, um sujeito capaz de construir sua bagagem cultural, apreciar diferentes formas de manifestações artísticas, compreender estilos diversos, integrar o entendimento da arte com o entendimento do mundo. Esse hábito é criado dentro e fora do ambiente familiar e dentro e fora do ambiente escolar, como em auditórios, circos, galerias, museus, parques, salas de espetáculos e teatros. Vivenciar a arte significa senti-la, percebê-la, entendê-la. Essa leitura, percepção e apreciação de uma obra de arte é a fruição. Uma forma de deslumbramento, apropriação, aproveitamento e satisfação.


O conteúdo estrutural trata da origem e do desenvolvimento de cada linguagem no decorrer do tempo, discorre sobre cenários históricos, organização, técnicas, materiais, principais correntes, tendências, personalidades, expoentes e caminhos que estão sendo trilhados na contemporaneidade.


No conteúdo educativo, expressão e contexto são correlacionados, as informações são direcionadas aos agentes culturais, orientadores, bibliotecários e educadores — no exercício de suas atribuições como mediadores, facilitadores e multiplicadores — de modo a permitir às pessoas leigas conhecerem e usarem referenciais mínimos para decodificar o universo de sons, textos e imagens presente cotidianamente no mundo da comunicação e da arte, onde tudo é texto — sonoro, verbal e visual.


A compreensão plena exige modos de participação do espectador, disponibilidade para o encontro com o outro, atenção ao seu próprio estado de pensar e sentir, consciência de suas referências pessoais, abertura para realizar as múltiplas leituras possíveis e associá-las ao seu saber, desejo de superar conceitos e preconceitos, generosidade para compartilhar pontos de vista e significações com o outro e fome de conhecimento.


Comunicação, arte, design, estética, semiótica, filosofia, psicanálise, o estudo das sensações, ou a teoria da sensibilidade, são fenômenos ligados à percepção por meio dos sentidos. Estudar os signos e as linguagens é uma forma de acordar e capacitar a produção de sentidos, de criar processos significativos na natureza e na cultura. Esse estudo está baseado na ideia de que uma estrutura narrativa se manifesta em qualquer tipo de texto, considerando texto as diferentes manifestações humanas contidas na dança, na arquitetura, na televisão, no cinema, na moda, na música, na publicidade, na literatura, entre outras expressões artísticas e formas de comunicação e estética [image: Image].
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Glorificação dos sentidos, uma maneira de estar presente no presente, um sentimento que a obra de arte é capaz de ativar no espectador, fazendo-o sair e voltar para o mesmo lugar, estando ele, o espectador, diferente. É uma investigação dos princípios e formas que auxiliam a captação humana da realidade e impressionam os sentidos.


O conteúdo socializante e de serviço refere-se às relações dos indivíduos entre si, às obras e seus executantes. São dicas específicas de fruição nos diferentes espaços e eventos artísticos, uma forma de garantir a todos os visitantes e espectadores a plena satisfação de suas próprias expectativas e uma leitura descomplicada dos códigos adotados em cada área, como o triplo sinal sonoro que antecede as apresentações teatrais; a fita amarela diante da obra de arte; o silêncio, o ruído e as manifestações sonoras da plateia; o cochicho imperceptível com o companheiro ao lado nas sessões de cinema; a pausa do palestrante; os intervalos antes das execuções musicais e de dança; as movimentações de palco.


As apresentações suscitam emoção e fortes reações no público; é importante experimentá-las intensamente, mas igualmente importante é saber controlá-las para que outros possam obter a mesma recompensa da experiência cultural.


A série Valores Culturais vem atender a uma demanda crescente, fazendo da frequência à programação cultural do SESI-SP uma vivência ainda mais gratificante. Em cada evento existe um modo adequado de interagir e apreciar o que de melhor a humanidade tem oferecido desde o início dos tempos: a arte — expressão do surpreendente.




Abrindo o caderno de artes cênicas


Formas primitivas de representação existem desde os primórdios da vida do homem. Chamamse artes cênicas as representações performáticas desenvolvidas no circo, na dança, na ópera e no teatro e o conjunto de técnicas pertencentes a cada uma dessas linguagens [image: Image]. Quando a luz da plateia silencia e a do palco sussurra, as cortinas revelam o mistério que o circunda — som, iluminação, coreografia, cenografia, cenotecnia, figurino, maquiagem, bonecos e formas animadas e um sem-número de encantos —, enquanto profissionais da área, como dramaturgos, produtores, técnicos, encenadores, diretores, atores, dançarinos, narradores, palhaços, malabaristas, mágicos, bonequeiros, manipuladores, ventríloquos [image: Image] e muitos outros aproximam, ao vivo, o público de comédias, tragédias, autos, óperas, farsas, melodramas, pantomimas, monólogos, jogos cênicos, magia, palhaçadas e brincadeiras.
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Produto social que deriva da relação dos homens entre si e os diferencia dos animais. Na sua forma mais primitiva, não exprime pensamentos ou ideias, mas sentimentos e afetos, podendo ser verbal, quando é escrita ou falada, ou não verbal, quando é visual. Diferentes linguagens compõem o processo de comunicação, sendo constituídas por elementos próprios e por características específicas, como a linguagem cênica, cinematográfica, literária e musical ou a linguagem das artes visuais, do rádio, da TV, da publicidade e outras. Elas podem ser descritas como a soma entre o que é expresso e como se expressa alguma coisa.


Essa vivência propicia o desenvolvimento do aprendizado, da sensibilização sonora e do pensamento artístico, aguça a criatividade, nutre a necessidade de contato com o universo lúdico e incentiva o diálogo e a aproximação entre as pessoas. Observar o movimento dos corpos e os desenhos que traçam no ar e no solo incentiva a propriocepção, ou seja, a tomada de consciência em torno do discurso do próprio corpo, sua elasticidade e gestualidade, seus limites e possibilidades, a psicomotricidade.


Para além das brincadeiras táteis, o jogo físico — biológico e mecânico — e metafísico — de presença e ausência, de revelar e esconder, de ser e estar, de dizer e calar, de seguir e burlar regras, entre outras dualidades — amplia o repertório [image: Image], legitima o enfrentamento, a livre experimentação, a coragem de ir adiante e assumir riscos sem temer a exposição, sem o receio de vivenciar outros papéis.
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Conjunto de signos e experiências dotado de significação e importância em seu modelo comunicacional e conhecido ou assimilado pelo indivíduo ao longo do tempo. Esse estoque adquirido cresce com as experimentações do ser humano, com suas incursões no universo cultural, e o auxilia na aquisição de novos conceitos, valores, novas informações, competências, práticas e saberes próprios, que o diferenciam dos demais, o tornam especialmente perceptivo e apto a realizar novas associações e aquisições.


Desde que fundou a companhia Teatro Experimental do SESI — encenando sua primeira montagem no palco do Teatro Maria Della Costa —, a entidade sempre dedicou especial atenção à formação do espectador. Patrocinava montagens amadoras com elenco oriundo da classe operária, distribuía ingressos nas fábricas, reservava cotas para escolas públicas e organizava debates, seminários e palestras sobre teatro.


Hoje, presente em todas as unidades do SESI no Estado de São Paulo — 53 centros de atividades, 21 teatros, 20 núcleos de artes cênicas, um núcleo de dramaturgia e outro experimental de artes cênicas —, a área de desenvolvimento cultural também realiza parcerias com prefeituras para ampliar a rede de espaços cênicos. Neles, faz circular espetáculos profissionais de pesquisa de linguagem, incentivando sua portabilidade e adaptação a diferentes palcos ou a palcos alternativos, e montagens inéditas de companhias amadoras e profissionais, vindas de diferentes lugares, em respeito à diversidade cultural [image: Image].
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Com o passar do tempo, a cultura adquiriu formas diversas, manifestas na originalidade e na pluralidade de identidades que caracterizam os grupos e as sociedades, propiciando o desenvolvimento de capacidades criadoras e meio de acesso a uma existência intelectual, afetiva, moral e espiritual satisfatória. Os direitos culturais são parte integrante dos direitos humanos, universais, indissociáveis e interdependentes. A diversidade cultural é fonte de intercâmbios, de inovação e de criatividade permanentes.


A partir de 2011, o SESI-SP estabeleceu uma programação de oficinas didáticas ministradas por atores e encenadores em mais de 170 escolas do seu sistema privado de ensino no Estado, criando um diálogo permanente entre cultura e educação.


Esses novos encontros auxiliam a mediação, a mobilização em torno de uma aprendizagem cultural da arte que se configura numa via de mão dupla, numa troca de informações entre aprendizes e mediadores, em desafios pessoais e coletivos de elucidar, interpretar e apreender. Ao distinguir fantasia e realidade, o homem cria laços com o seu tempo, usa sua liberdade para atuar e mudar de posição no jogo da vida.




Primeiras anotações e história


O ser humano é essencialmente cênico. Não há quem não tenha, em algum momento, desempenhado um papel, transfigurado-se num outro eu ou personagem. Essa natureza farsesca [image: Image], essa tendência ao lúdico, em última instância, está a serviço da verdade, ainda que parta da ilusão e do imaginário para chegar a termo. Esse é o jogo dos homens. O tabuleiro é a vida, e as pessoas são peças que não se movem somente pelo aleatório da sorte, pelo fortuito rolar dos dados. Em alguma medida, determinamos o destino, fazemos o final da história.
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